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EDITORIAL 

 
Elaine Cristina de Oliveira Menezes 

 
 
 

É com enorme satisfação que escrevo o presente editorial de 
abertura do Gestus - Caderno de Administração e Gestão 
Pública da Universidade Federal do Paraná – Setor Litoral que 
é uma publicação do Curso de Administração Pública da 
Universidade Federal do Paraná – Setor Litoral. Seu principal 
objetivo consiste na divulgação de trabalhos acadêmicos, reflexões 
e relatos de experiências sobre o campo de públicas, que congrega 
cursos de Administração Pública, Gestão Pública, Políticas 
Públicas, Gestão de Políticas Públicas e Gestão Social.  

 
Este número de lançamento contou com a submissão de artigos 
inéditos oriundos do Curso de Administração/Gestão Pública e de 
Serviço Social da Universidade Federal do Paraná – Setor Litoral, 
bem como relatos de experiência de estágio e uma reflexão acerca 
do campo de públicas sobre o atual contexto político, administrativo 
e econômico brasileiro.  

 
Este número de abertura conta com uma importante pesquisa 
sobre “Algumas reflexões frente a atuação do serviço social na 
política de educação no município de Matinhos-PR” de autoria de 
Lidiane Martins Rodrigues de Souza e Adriana Lucinda de Oliveira. 
O estudo explora a sistematização fruto do estágio curricular do 
Curso de Serviço Social que possibilitou a identificação da 
necessidade de documentar e publicizar sua atuação no município 
de Matinhos, apresentando a trajetória do Serviço Social no campo 
da educação, bem como o percurso traçado no município, que 
conta com esse profissional desde 2013 na Secretaria de 
Educação. 

 
O artigo intitulado “Micro e pequenas empresas (MPES) e compras 
públicas no contexto do desenvolvimento territorial sustentável” de 
autoria de Saulo Lúcio Mendes e Elaine Cristina de Oliveira 
Menezes versa sobre a Lei Complementar 123/2006 e como esta 
lei tem contribuído para a ampliação das MPEs no município de 
Guaratuba como mecanismo de dinamização socioeconômica 
local. O estudo demonstra que embora os dados de 2006-2015 não 
demonstrem significativo aumento do número de estabelecimento 
e emprego das MPEs de Guaratuba, elas têm recebido tratamento 
diferenciado nas licitações e contratos públicos no município, visto 
que a Prefeitura tem buscado apoiá-la em relação aos preços, aos 
benefícios e aos prazos para regularização documental.   
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O terceiro artigo intitulado “Representação política um estudo sobre 
o perfil de eleitores, candidatos e eleitos à vereança em 2012 no 
Litoral Paranaense”, de autoria de Cleberson Rigo e Daniela 
Resende Archanjo destacam que dos sete maiores partidos citados 
por inúmeros autores, seis deles estão presentes entre os dez mais 
expressivos na eleição de 2012 no litoral paranaense e destaca, 
também, que o litoral paranaense possui um grande número de 
partidos efetivos.  

 
Na reflexão sobre “O novo campo de públicas e o Brasil de hoje” 
de autoria de Valdemir Pires e Rodrigo Horochovski os autores 
apontam para a trajetória do campo de públicas e a circunstância 
complexa atual, com retrocessos e avanços, que exige do Campo 
de Pública e de suas entidades um esforço analítico e de 
articulação para que ele próprio não seja tragado pela crise. Para 
tanto, deixam algumas questões de reflexões, buscando 
compreender qual o modelo de Estado e que padrões de governos 
e federalismo são necessários hoje e que papel poderá/deverá ter 
na busca desse modelo e padrões o Campo de Públicas. 

 
A reflexão das atividades de estágio na Universidade Federal do 
Paraná – Setor Litoral com o “Relato de experiência final - estágio 
SEPOL” de autoria de Débora Kaule e Valéria dos Santos de 
Oliveira, Gabriel Lopes Figueiral Nogueira, Rubens Bez de Jesus 
destacam os desafios e benefícios das atividades de estágio no 
campo de públicas na perspectiva dos estudantes e do órgão 
público beneficiado. 

 
Por fim, tem-se uma reflexão acerca de “Outras ideias sobre a 
gestão universitária” de autoria de Aline de Oliveira Gonçalves, 
William Leal Colaço Fernandes e com a colaboração de 
Maximiliano Stersa Budke que resgata os dilemas do corpo técnico-
administrativo das instituições públicas de ensino superior, bem 
como a necessidade de um modelo de gestão diferenciado e 
adaptado à realidade e à cultura da organização local, visando 
sempre a qualidade da prestação do serviço público, com 
eficiência, eficácia e efetividade.  

 
Agradecemos os autores por colaborarem com essa primeira 
edição do Gestus, abrindo portas para que se promova maior 
divulgação dos trabalhos que têm sido realizados por estudantes, 
docentes, servidores públicos e comunidade local e que pode 
inspirar inovações na administração pública local, bem como 
ampliar o engajamento e a compreensão do que se entende por 
interesse público.  
 
Boa leitura. 
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